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BOA LEITURA E BOM TRABALHO!

Os Sistemas Agroflorestais (SAFs) representam uma oportunidade de restauração 
florestal, diversificação da produção e transformação de ambientes degradados

A COPASA, a Fundação Banco do Brasil e a Associação Veracidade acreditam que 
os SAFs são uma excelente forma de cuidar dos recursos naturais e, ao mesmo 
tempo, gerar renda para a população do campo.

Nosso objetivo com esta cartilha é incentivar o estudo e a prática dos Sistemas 
Agroflorestais com todas e todos aqueles que desejarem aprender e colher os 
frutos dessa forma de pensar e agir, que respeita os limites da natureza. Todo o 
conhecimento das próximas páginas foi baseado em estudos científicos e saberes 
tradicionais. A partir disso, incentivamos você a aplicar esse conhecimento, refletir, 
conversar com amigas e amigos e assim reconstruir mais informação sobre os 
SAFs!

Este material foi elaborado com recursos oriundos do acordo de cooperação entre 
a Copasa e a Fundação Banco do Brasil, a partir do edital de credenciamento 
nº 2019/020 (projeto 17.331), no qual nós, da Associação Veracidade, fomos 
selecionados para implementar unidades demonstrativas de SAFs em 29 
cidades de Minas Gerais, e cujo objetivo foi credenciar instituições para reaplicar 
tecnologias sociais de saneamento e promoção da biodiversidade. Todas as ações 
estão inseridas no âmbito do projeto Pró-Mananciais, da COPASA.

Esperamos que esse material seja muito útil para quem quer viver de forma 
harmoniosa e responsável com o ambiente. 

APRESENTAÇÃO
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O Programa Pró-Mananciais, iniciado em 2017 pela Copasa, tem o objetivo de 
recuperar e preservar as bacias hidrográficas e áreas de recarga de mananciais 
superficiais e subterrâneos onde a Copasa capta água para o abastecimento 
público. 

O Pró-Mananciais integra o compromisso da empresa com a responsabilidade 
socioambiental e o desenvolvimento sustentável, buscando prevenir os efeitos 
agravados pela crise hídrica, no contexto das mudanças climáticas. O Programa 
traz em sua concepção a ideia do antecipar ações por meio do cuidado, da proteção 
e da recuperação das águas e de pequenos cursos d’água, desde a sua nascente 
até o seu ponto de captação.

As ações são desenvolvidas a partir do estabelecimento de parcerias com as 
comunidades locais em conjunto com as prefeituras, representantes de escolas 
públicas, órgãos estaduais, ONGs, entre outros, visando a melhoria da qualidade 
e quantidade das águas, favorecendo a sustentabilidade ambiental, econômica e 
social. 

O Programa Pró-Mananciais representa um importante instrumento de 
mobilização social, estimulando a proatividade, a responsabilidade compartilhada, 
a solidariedade, a criatividade e o protagonismo, a partir da formação de Coletivos 
Locais de Meio Ambiente (Colmeia) – grupo formado nos municípios que recebem 
o Programa, imprescindível em todas as etapas do seu desenvolvimento – 
diagnóstico da bacia hidrográfica, planejamento, execução e monitoramento das 
ações. 

 O PRÓ-MANANCIAIS
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SISTEMAS AGROFLORESTAIS (SAF) 

EM TERMOS PRÁTICOS, UM SISTEMA AGROFLORESTAL É UMA FORMA DE 
PRODUZIRMOS ALIMENTOS AO MESMO TEMPO EM QUE CONSERVAMOS 
OU RECUPERAMOS A NATUREZA.

O 
QUE 
SÃO:

São sistemas sustentáveis de uso da terra que combinam, de 
maneira simultânea ou em sequência, a produção agrícola com 
plantações de árvores frutíferas e florestais e/ou animais, utilizando 
o mesmo espaço de terra e aplicando técnicas de manejo que estão 
de acordo com as práticas culturais da população local (1).

Isso é possível porque nessa forma de produção, ao invés de 
retirarmos toda a vegetação original e plantarmos apenas uma 
cultura em uma larga extensão de terra, procuramos entender o 
funcionamento da natureza e imitá-la, utilizando as relações entre 
os seres vivos a nosso favor e estimulando a biodiversidade.

Fonte: https://biowit.files.wordpress.com/2010/11/apostila-agroflorest.pdf

Foto: IPOEMA
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Devemos lembrar que o termo sistema agroflorestal é uma expressão “guarda-
chuva”, que abrange diversas classificações dependendo de sua disposição no 
espaço, do desenho ao longo do tempo, da importância relativa e da função 
dos diferentes componentes, assim como dos objetivos da produção e das 
características sociais e econômicas(2).

A ausência de espécies florestais não caracteriza a exploração agrícola como 
agroflorestal, mas sim como sistemas de consorciação de culturas agrícolas ou 
integração lavoura pecuária (3) Ou seja, para ser considerado um SAF, precisamos 
de árvores!

MESMO COM ESSA GAMA DE POSSIBILIDADES, 
DEVEMOS LEMBRAR QUE A FLORESTA 

É UM COMPONENTE FUNDAMENTAL NO SAF!
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As árvores utilizadas nos SAFs podem ter funções variadas como arborização de 
pastos, cercas vivas, quebra ventos, revegetação de áreas degradadas, fonte de 
proteína para animais, adubação verde, bosque de proteção, apicultura, alimentação, 
fornecimento de matriz energética para obtenção de biocombustíveis². Além 
disso, as espécies podem ser utilizadas para obtenção de resinas, óleos essenciais, 
princípios ativos medicinais, obtenção comercial de frutos, entre outros (3).

Na floresta, as plantas 
ocupam diferentes espaços, 
se distribuindo em diversas 
alturas chamadas estratos. 
Assim, a luz solar é filtrada a 
cada estrato, influenciando 
o tipo de planta que cresce 
em cada “andar” (4).

Quando plantamos uma 
agrofloresta, pensamos 
nessa mesma organização, 
tanto para árvores como 
para a roça e/ou horta que 
plantamos. Utilizamos a 
sabedoria da floresta.

ESTRATOS E SUCESSÃO
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O tempo também é muito importante! Cada planta possui um ciclo de vida com 
ritmo de crescimento diferente que é influenciado pelas características locais. 
Chamamos essa organização temporal de sucessão ecológica(4).

O planejamento de uma agrofloresta deverá considerar os estratos e a sucessão 
ecológica para combinar as plantas desejadas.
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Antes de começar, conhecer as características locais é fundamental! Coletar 
as informações sobre o tipo de solo, relevo, temperatura, quantidade de chuva e 
quem irá cuidar do plantio, nos auxiliará a entender qual o melhor local para o SAF 
ser montado. As seguintes perguntas nos ajudarão nesse sentido:

As experiências 
agroflorestais têm mostrado 
ser mais interessante 
otimizar o trabalho em 
áreas menores do que 
implantar áreas maiores e 
comprometer o manejo!

Precisamos entender como a área onde o SAF será implementada está sendo usada ao longo dos anos. 
Agroflorestas implementadas em clareiras ou locais que antes eram florestas, mesmo que em estágio inicial 
de sucessão, tendem a ser muito mais produtivas do que áreas sobre pastagens ou lavouras, onde pode 
haver problemas de erosão, compactação e impermeabilização do solo(5). Dessa forma, a quantidade de 
energia (tanto braçal como financeira) para implementação dependerá das condições iniciais.

Em áreas desmatadas, sem 
vegetação, é possível começar 
com o plantio de mudas nos 
espaçamentos que foram 
planejados e, nas entrelinhas, 
plantar culturas anuais ou 
adubação verde.

Para áreas de monocultivo 
já estabelecidas, deve-se ir 
colocando novas espécies 
aos poucos. Uma prática 
comum é apenas manejar as 
espécies que vão aparecendo 
naturalmente.

QUA L É O TA M A NHO DA Á RE A? 
QUA L É O T IPO DE SOLO?

QUA L É A M ÃO DE OBR A 
DISPONÍ V EL PA R A A IMPL A NTAÇ ÃO 
DO S A F ?

QUA IS S ÃO OS RECUR SOS 
DISPONÍ V EIS PA R A IN V ES T IMENTO 
N A IMPL A NTAÇ ÃO DO S A F ?

QUA IS S ÃO A S ESPÉCIES 
E X IS TENTES N A Á RE A E EM SEU 
ENTORNO?

QUAIS SÃO AS FORMAS DE 
ESCOAR A PRODUÇÃO PAR A 
OS CENTROS CONSUMIDORES 
DISPONÍVEIS NA REGIÃO? QUAL A 
DEMANDA DE MERCADO LOCAL?

E X IS TEM POLÍT IC A S PÚBLIC A S 
SENDO IMPLEMENTA DA S PA R A 
A REGI ÃO ONDE SE PRE TENDE 
IMPL A NTA R O S A F ?

COMO IMPLANTAR UM SAF?

ALGUMAS DICAS...

D E F I N I Ç Ã O  E  A V A L I A Ç Ã O  D A  Á R E A1O
PASSO
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UTILIZE ESTE ESPAÇO PARA 
RESPONDER ÀS PERGUNTAS 
DA PÁGINA ANTERIOR. OLHE 
O EXEMPLO AO LADO E 
FAÇA UM DESENHO DA SUA 
PROPRIEDADE PARA AJUDAR 
NO PLANEJAMENTO:

Depois de analisado e identificado o 
espaço mais apto para implementação 
de um SAF, é necessário realizar o 
dimensionamento.
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P L A N E J A N D O  O  Q U E  S E R Á  P L A N T A D O 
E  Q U A N D O  S E R Á  P L A N T A D O

2O

PASSO

Toda atuação exercida na implantação ou manejo de um SAF deve deixar mais 
vida do que havia antes. Neste sentido, o plantio não deve ser apenas de espécies 
que se tenha interesse para renda ou consumo, mas, principalmente, das plantas 
que irão alimentar o solo, os microrganismos e toda a fauna do sistema (árvores 
de serviço). Para isso, são plantadas espécies dos mais diversos ciclos, garantindo 
a geração de alimentos para várias formas de vida (macro, meso e micro fauna, 
além da produção para consumo humano), estimulando-se também a ciclagem de 
nutrientes (6).
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Estrato Ocupação Planta Dias para
colher

Espaço neste
consórcio

% 
por plantio

Espaço na
monocultura

Emergente

Alto

Alto

Médio

Médio

Baixo

20%

40%

40%

60%

-

80%

20%

50%

40%

100%

80%

100%

Milho, quiabo 
ou girassol

Berinjela ou 
jiló ou couve

Mandioca ou 
yacon

Cenoura ou 
beterraba

Rabanete ou 
rucula ou 
coentro (por 
mudas)

Gengibre

80 a120

90 a 120

180 a 360

70 a 120

25 a 30

360

8 plantas/m2 
(adensado)

120x80cm
couve =
80x50cm

100x80cm

Cenoura 
20x10cm
Beterraba 
25x10cm

20x5 a 15cm

60x50cm

1 carreira central, cada 
120cm, com 2 sementes 
por cova

Linha central cada 1m, a 
mandioca plantada em pé, 
com manivas de 60cm, 
enterradas 10cm para 
crescerm vigorosamente 
no estado correto

Linha central cada 1m

O mesmo da 
monocultura

O mesmo da 
monocultura

Na linha da berinjela, 
casa 50cm, sem coincidir 
com ela

Em relação às espécies, devemos considerar a capacidade em cumprir papéis 
ecológicos semelhantes às espécies nativas em diferentes consórcios. Como 
exemplo, o mamão (Carica papaya L.) pode ocupar o espaço da embaúba vermelha 
(Cecropia glaviovii); o café (Coffea arabica L.) pode ocupar o espaço da pariparoba 
(Piper sp); os indivíduos de palmito juçara (Euterpe edulis) podem ser ocupados pelo 
adensamento da própria espécie (5).

EXEMPLOS DE CONSÓRCIOS
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Região Cultivares Início do Plantio Início da Colheita

Algodão

Alho

Ameixa

Amendoim

Banana

Batata

Café

Cana-de-Açúcar

Cebola

Cítricos

Feijão

Mamona

Mandioca

Milho

Nectarina

Pêssego

Tomate

Uva

OUT

MAR

JUL

SET

o ano todo com
boa irrigação

ABR

OUT

OUT

FEV

OUT

OUT

SET

SET

OUT

JUL

JUL

AGO

JUL

MAR/JUL

150 a 180 dias após

-

DEZ/MAR

1 ano após

90 a 120 dias após

ABR/SET

ABR/SET

120 a 180 dias após

TODO O ANO

JAN/ABR

JAN/JUN

MAR/JUL

JAN/JUL

-

-

-

OUT/DEZ

S
U

D
E

S
T

E

EXEMPLO DE CALENDÁRIO DE PLANTIO

DESENHE SEU CALENDÁRIO AQUI!

Fonte: https://www.cpt.com.br/calendario-agricola/sudeste
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EXEMPLO DE CALENDÁRIO DE PRODUÇÃO

DESENHE SEU CALENDÁRIO AQUI
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É recomendado que se utilizem sementes da região, sejam de espécies nativas, frutíferas ou culturas comerciais.

Deve ser priorizado a utilização de sementes do que de mudas. Em termos financeiros o custo de 
implantação de mudas é maior. Porém, a utilização de mudas não deve ser descartada, pois em determinadas 
espécies é pouco viável o desenvolvimento por sementes, como por exemplo o caso da lichia, citrus, pêssego, 
maçã. Podemos optar pelo plantio de mudas quando se pretende a realização de enxertos para a produção 
precoce de frutos, ou quando se deseja uma variedade específica, ou ainda por outras razões técnicas 
ou ecofisiológicas (a bananeira, por exemplo, não produz sementes; a mandioca e outras raízes e caules 
tuberosos dificilmente se estabelecem por plantios por sementes, etc.) (5).

ALGUMAS DICAS...

Todas as espécies são plantadas ao mesmo tempo, porém o tempo de crescimento será diferente, bem como os 
estratos ocupados.
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D E S E N H A N D O  O  S A F3O

PASSO

O primeiro passo na implementação de uma agrofloresta é a capina seletiva. 
Esta prática é feita para retirar da agrofloresta o mato que já aflorou e que já 
cumpriu sua função no sistema (proteger o solo e gerar matéria orgânica). O 
mato maduro atrapalha o desenvolvimento da lavoura. A capina seletiva difere da 
capina convencional para limpeza da área, pois elimina somente as plantas que já 
cumpriram seu papel na sucessão e precisam dar lugar a outras, e não todas as 
plantas da área. 

Esse mato é então retirado e depositados sobre o solo, com o cuidado para 
espécies com “pegamento” fácil, ou seja, que se enraízam novamente no solo. No 
caso destas, devem ser depositadas sobre folhas e galhos (5).

Caso a implantação seja realizada em uma área em estágio bem inicial de sucessão, 
como, por exemplo, uma área coberta por braquiária ou outras gramíneas, a 
capina seletiva pode ter um elevado custo.

NESTES CASOS, PODE SER PREFERÍVEL INICIAR COM O 
PLANTIO DIRETO DE LEGUMINOSAS, OU CONCENTRAR A 
IMPLANTAÇÃO AGROFLORESTAL EM NÚCLEOS MENORES.

Em agroflorestas a serem implantadas neste tipo de situação, especialmente em 
áreas relativamente grandes, pode-se optar pelo preparo do solo com subsolagem 
mecanizada (5).

CAPINA SELETIVA CAPINA CONVENCIONAL

Foto: Wiki Interssan Foto: Divulgação
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Depois de delimitar o do espaço para os canteiros, realizamos sua implantação. 
Primeiramente, raspa-se cuidadosamente o “cisco”, ou seja, o material vegetal 
retirado na capina seletiva sobre a área dos canteiros  (que no caso específico do 
espaço dos canteiros tende a ser de todas as plantas ali presentes). Isso se faz com 
enxada ou ancinho, procurando retirar o mínimo possível da camada superficial 
de solo junto com o “cisco”. Porém, mesmo com todo o cuidado, uma certa 
quantidade de solo acaba se misturando ao cisco. Este solo, originário da camada 
mais superficial, tende a ser de alta atividade biológica e de grande fertilidade, 
ele possui mais vida e não pode ser desperdiçado! Amontoamos esse material 
retirado e reservamos para utilizar depois (5). 

NUMA AGROFLORESTA, OS CANTEIROS TEM UM FORMATO 
DIFERENTE DO CONVENCIONAL! 

Após os canteiros, realizamos finalmente o plantio. Devemos lembrar que o 
mapeamento já deve ter sido realizado na fase de planejamento, levando em conta 
as espécies consorciadas, o espaçamento adequado e as questões relativas aos 
diferentes estratos e suas funções. 

UM BOM PLANEJAMENTO AJUDA A EVITAR PROBLEMAS 
NESTE MOMENTO!

Além disso, devemos prestar atenção nas plantas que possuem tubérculos, como 
o caso do cará, da batata ou mandioca que ocupam grandes espaços no solo que 
depois de colhidos não devem afetar as demais culturas (5).

Plantamos primeiro espécies de mudas ou propágulos maiores, que tenha uma 
maior necessidade de revolvimento do solo. Após as árvores, colocadas em 
covas dentro dos canteiros, plantam-se propágulos e as manivas e, por último as 
sementes de diversas espécies. Normalmente se realiza o plantio de sementes 
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Os canteiros agroflorestais são 
feitos de forma que as bordas 
laterais são mais altas do que a 
área central, para que ocorra o 
direcionamento da água da chuva 
e dos nutrientes mobilizados 
pela decomposição da matéria 
orgânica em sua região. Para 
facilitar o manejo, os canteiros 
costumam ter de 1 a 1,2m de 
largura e comprimento variável 
de acordo com a área (5).
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e mudas ao longo do eixo central 
do canteiro (em uma faixa de 8 a 15 
cm de largura) e nas margens dessa 
faixa central adiciona-se pedaços de 
troncos e árvores (quando não se 
tem pode-se utilizar outro tipo de 
material orgânico).

Esta prática protege o solo da 
insolação e erosão, ativa a atividade 
microbiana do solo, contribui para 
direcionamento da água em baixa 
velocidade e seu direcionamento 
para a parte central (5).

Foto: Herbívora

DEVEMOS LEMBRAR TAMBÉM DO ESPAÇO 
ENTRE OS CANTEIROS! 

Este é o local em que se fabrica a matéria vegetal que será utilizada no sistema. 
Normalmente são plantadas gramíneas de rápido crescimento, como capim 
Napier e capim colonião Mombaça, podendo também ser plantados adubos 
verdes, especialmente leguminosas e asteráceas. Além de ser uma fonte de 
matéria orgânica, esta área controla outras espécies de rápido crescimento e difícil 
controle (5).

A largura das faixas utilizadas para a produção de capins e adubos verdes deve 
ser suficiente para possibilitar que não seja necessário capinar, restando cerca 
de metade da matéria orgânica para manter razoavelmente cobertas as próprias 
faixas produtoras de matéria orgânica.

ESTAS FAIXAS TAMBÉM DEVEM SER MANTIDAS FÉRTEIS, 
RECEBENDO, SE NECESSÁRIO, CALAGEM E ADUBAÇÃO COM 

PÓS DE ROCHA E ESTERCOS.

Os custos do plantio e adubação das faixas plantadas com capins podem ser pagos, 
ou pelo menos minimizados, através do plantio consorciado com lavouras (7).

É importante avaliar se na área existe matéria orgânica suficiente para que se 
inicie o plantio com os canteiros cobertos no mesmo ano. Neste caso, para que 
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não falte matéria orgânica, geralmente o mais viável é iniciar plantando canteiros 
com o dobro da distância que será deixado no ano seguinte, juntando a matéria 
orgânica de toda a área para cobrir estes canteiros mais distantes. Depois, planta-
se capim nas entrelinhas e quando este estiver produzindo, planta-se mais um 
canteiro no meio do espaço entre cada canteiro. 

Como exemplo, se for projetado que a distância de 6,4 metros do centro de um 
canteiro ao centro do próximo canteiro será suficiente para garantir a produção de 
cobertura quando o capim plantado estiver bem desenvolvido, pode-se começar 
plantando um canteiro a cada 12,8 metros (7)*.

*Mais exemplos sobre plantios de canteiro nas referências bibliográfias da cartilha.
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COMO SERÁ O SAF? UTILIZE ESSE ESPAÇO PARA DESENHAR
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MANEJO
A última etapa, que permanece constante a partir do estabelecimento do SAF, é 
o manejo. A capina seletiva continua, sendo que a medida que o SAF vai sendo 
estabelecido ela se torna menos trabalhosa (5). 

Em relação à manutenção da cobertura do solo, a maneira mais recomendada para 
incrementar e manter a cobertura “morta” são a prática de podas e rebaixamentos 
periódicos, acompanhando a evolução dinâmica do SAF. Uma boa cobertura 
morta mantém a parte superior do solo úmida e isso é fundamental, e favorece a 
infiltração da água das chuvas(8) .

O PRIMEIRO ANO TENDE A SER O PERÍODO DE TRABALHO 
MAIS INTENSO NO SAF, POIS AS CONDIÇÕES DO AMBIENTE 
ESTÃO SENDO ESTABELECIDAS E ESTÁ OCORRENDO ESTÁGIO 

INICIAL DA SUCESSÃO.

Conforme a agrofloresta se tornando madura é provável que várias plantas 
provenientes da regeneração natural estejam ocupando espaços não ocupados 
por indivíduos de espécies plantadas. Mantê-las e/ou promovê-las pode ser 
interessante para aumentar as relações positivas entre as espécies na área, 
ou como possíveis fontes de matéria orgânica(5). Para isto, faz-se necessário a 
intervenção, além da capina seletiva, através das podas.

PODA DE FRUTIFICAÇÃO:

Esse tipo de poda é feita 
geralmente em espécies 
frutíferas com o objetivo de 
aumentar a produtividade, 
sendo realizada, de modo geral, 
após a produção de frutos ou 
entre safras. Retiram-se os 
galhos ou ramos chamados 
de ladrão ou chupão, que se 
alimentam e dividem a seiva 
com o ramo principal. A ideia é 
reduzir a quantidade de galhos 
de frutifcação para canalizar 

T I P O S  D E  P O D A :
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PODA DE ESTRATIFICAÇÃO:

Podam-se os galhos laterais 
e inferiores visando a 
estruturação da copa da planta 
(para que esta ocupe o espaço 
mais adequado no sistema), 
direcionamento do caule e 
formação da copa. São podas 
feitas também para sincronizar 
o sistema, quando a intenção 
é a realização de plantios em 
baixo das árvores podadas(9).

PODA DE APICAL:

Quando podamos a “cabeça” 
da árvore. Esta poda é 
fundamental para a segurança 
do podador e também da 
própria árvore, pois se ela 
crescer livremente e sem a 
proteção dos outros estratos 
como ocorre nas florestas, 
as ventanias podem quebrá-
la, causando desastres e a 
perda do valor da madeira. Por 
outro lado, a poda apical faz 
com que o tronco das árvores 
engrossem mais, aumentando 
o valor comercial de cada m³ de 
madeira produzida (9).

a energia da seiva nos ramos principais e aumentar a qualidade dos frutos. 
É recomendado também, com a poda, liberar ramos que estejam se roçando e 
pressionando, ou que estejam sobrepostos(9).
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PODA DE RENOVAÇÃO E 
REGENERAÇÃO:

São intervenções mais intensas 
no sistema como um todo e 
visam produzir uma grande 
quantidade de biomassa. 
São feitas por meio de vários 
tipos de podas (rebaixamento, 
limpeza, estratificação, etc.) 
na intenção de aumentar a 
quantidade de matéria orgânica 
do solo, permitir a entrada de 
luz direta, promover a rápida 
ciclagem de nutrientes e 
aumentar a fertilidade do solo.

Muitas vezes são realizadas para abrir espaço para o desenvolvimento de espécies 
exigentes em luz e nutrientes, como a mandioca, o milho, abóbora e outras espécies 
anuais e de ciclo curto, ou para permitir que espécies do futuro, tanto madeireiras 
quanto frutíferas, possam surgir do sub-bosque para ocupar os estratos mais 
altos no lugar das  espécies pioneiras iniciais. Estas podas ajudam a sincronizar o 
sistema e aceleram o seu desenvolvimento geral (9). 

Se há necessidade de poda de renovação ou regeneração com o intuito de 
enriquecer o sistema, primeiro se realizam os plantios para então podar e 
organizar o material da poda sobre a área plantada. Ao organizar o material de 
poda, é importante que a madeira (troncos e galhos) sejam cortados em tamanhos 
e de modo que fiquem em contato direto com o solo, e então cobertos com as 
folhas e galhos mais finos. Ao plantar em uma área onde há já a presença de 
árvores, é importante realizar a poda para sincronizar o seu desenvolvimento com 
as novas plantas, e também possibilitar matéria orgânica para a cobertura do solo. 
O plantio sob árvores podadas resulta em plantas vigorosas, diferentemente se 
realizado abaixo de plantas adultas que não foram podadas (9).
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BANANEIRA:

Uma cultura que merece destaque no manejo 
de SAFs é a bananeira (Musa sp.), sendo muito 
utilizada por fornecer sombra rápida e ser 
fácil manejar, aportar grande quantidade de 
resíduos orgânicos ao solo e ter comércio 
relativamente fácil, além de fornecer alimento 
de elevada qualidade nutricional para humanos 
e animais (10).

O “caule” da bananeira é formado pela base de 
suas folhas, sendo riquíssimo em nitrogênio, 
minerais e água. A bananeira é manejada 
com seu caule picado em pedaços menores e 
cortados ao meio no eixo transversal, e suas 
folhas são picadas, sendo ambos dispostos ao 
solo (7). 

É IMPORTANTE PRESTAR A ATENÇÃO 
NA HORA DE SEU MANEJO PARA 
COMO SE DEPOSITA O CAULE DA 
BANANA NO SOLO. 

Caso seja colocado inteiro, podem se tornar 
meios de proliferação da broca (conhecida 
popularmente como “moleque da bananeira”), 
porém quando cortados ao meio e dispostos 
no solo com a parte cortada para baixo, a 
decomposição ocorre de forma mais eficaz, 
servindo como armadilha para essa praga. 
Dessa forma a broca dispõe seus ovos, que 
viram larvas, mas não há tempo para as larvas 
evoluírem e estas acabam morrendo no solo. 
Além disso, o caule cortado em contato 
disposto no local mantém o solo úmido, 
livre de ervas e capins.
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Para áreas com baixa fertilidade, 
recomendam-se espécies 
“adubadeiras” em alta densidade 
e as árvores frutíferas deverão ser 
plantadas com menor espaçamento, 
já que as árvores serão menos 
exuberantes que em terras de alta 
fertilidade;

Quando houver pouca quantidade 
de certas sementes ou mudas de 
espécies consideradas preciosas, 
plantar estas espécies no 
espaçamento definitivo;

Quando há pouco material de 
propagação de uma espécie 
(sementes e/ou mudas) indica-se 
plantar uma área menor porém 
mais completa, a não ser que aquela 
espécie consiga se espalhar bem e 
ocupar os espaços deixados vazios;

Não se preocupe em plantar denso 
demais se tiver possibilidade de 
manejo de raleamento. Considere, 
ainda, que haverá raleamento 
natural feito por formigas, cupins, 
lagartas e outros organismos;

Evitar juntar espécies que ocupam 
o mesmo estrato ao mesmo tempo;

Deixar espaço suficiente entre 
linhas de plantas (árvores e outras) 
para permitir o manejo;

DICAS PRÁTICAS

Dimensionar canteiros, ilhas ou 
núcleos de acordo com as pessoas 
que irão manejá-los (alcance do 
braço);

Árvores e arbustos considerados 
ótimos produtores de biomassa 
podem ser plantados mais 
próximos a outras árvores que 
permanecerão mais tempo no 
sistema e que crescem mais 
devagar (madeiras de lei, frutíferas) 
contanto que estes produtores de 
biomassa possam ser podados 
periodicamente.

25



Não há dúvidas de que os SAF são uma forma sustentável de produzir 
alimentos saudáveis e ao mesmo tempo conservar o meio ambiente. Esperamos 
que com esta cartilha você se sinta motivado e curioso a estudar mais e começar 
a sua própria Agrofloresta! 

Comece com uma área pequena e vá ganhando experiência. Aos poucos, e 
de acordo com seu interesse, aumente a área. Lembre-se de plantar espécies que 
você saiba manejar (ou que esteja aprendendo) e também aquelas que tem uma 
boa chance de venda no comércio da sua cidade. 

I N C E N T I V E  S U A  F A M Í L I A ,  A M I G A S  E  A M I G O S A 
C O M E Ç A R E M  A  A G R O F L O R E S T A R !

CONCLUSÃO

ATÉ BREVE!
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